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A brucelose é uma doença infecto-contagiosa, de evolução crônica que se caracteriza como 

uma enfermidade da reprodução, causada por bactérias do gênero Brucella. A brucelose 

ovina ou epididimite ovina é um processo infeccioso clínico ou subclínico e de tendência à 

crônica, causada pela Brucella ovis, um cocobacilo gram negativo, de morfologia rugosa, 

cujo hospedeiro preferencial é a espécie ovina. A enfermidade foi descrita pela primeira vez 

na Nova Zelândia, em 1953, sendo na época denominada de epididimite infecciosa dos 

carneiros. Não é uma zoonose, porém é doença de notificação obrigatória para a OIE. 

Ocorre em países com grandes criações de ovinos, tendo sido relatada mais recentemente 

na Croácia, Bulgária, França, Namíbia, Rússia, África do Sul, Espanha e Uruguai. No Brasil 

foi identificada pela primeira vez no Rio Grande do Sul, em 1966. Os levantamentos 

existentes mostram que a soroprevalência da doença no país varia entre 5 e 35%, porém 

atualmente está estabelecida uma condição de vigilância com ausência da doença. 

A enfermidade é caracterizada por lesões genitais de epididimite no macho e placentite nas 

fêmeas com raros casos de abortamento, elevada mortalidade de recém nascidos e elevada 

frequência de nascidos com baixo peso e baixa viabilidade condicionando à elevada 

mortalidade. A transmissão nos rebanhos acontece pelo contato direto, principalmente pela 

via venérea e, uma vez que a bactéria penetre as mucosas genitais, ocorre uma bacteremia 

e o microrganismo se instala nos órgãos reprodutores masculinos e placenta da fêmea 

prenhe, principalmente. Nos testículos acarreta fibrose e aderência de bolsa escrotal. Nos 

epidídimos, a presença de edema e infiltração leucocitária leva à alteração espermática e 
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obstrução dos canais. Após a colonização do epidídimo, os machos permanecem 

persistentemente infectados. Ao exame clínico, observa-se inchaço e aumento de 

consistência dos epidídimos (uni ou bilateral) e diminuição testicular. 

O diagnóstico deve ser realizado através da associação do exame andrológico com os 

testes laboratoriais. Podem ser enviadas ao laboratório amostras de sêmen, descarga 

vaginal, leite ou o aborto para diagnóstico direto da bactéria através de análises de 

coloração, peroxidase ou imunofluorescência direta. Epidídimo, vesícula seminal, baço ou 

linfonodos podem ser coletados no caso de uma necropsia para tentativa de isolamento em 

cultura de placas. Também já foram descritas técnicas de biologia molecular, sendo que 

esses materiais podem ser analisados por PCR-RFLP, que buscará a identificação dos 

genes bacterianos omp2a, omp25 e omp31. Por outro lado, utilizando amostras de sangue 

pode ser feito o diagnóstico indireto utilizando-se técnicas sorológicas como IDGA 

(imunodifusão em gel de agar), ELISA (enzyme-linked immunosorbant assay) e Fixação do 

Complemento. 

Como não há indicação de tratamento para os animais infectados, o controle deve ser feito 

através de identificação e eliminação dos positivos do rebanho, além de manejo adequado 

dos dejetos animais e produtos de abortamento, assim como das secundinas após os 

nascimentos. 

O presente trabalho teve por objetivo pesquisar a ocorrência de anticorpos anti-Brucella ovis 

em ovinos destinados à reprodução, situação que poderia indicar a presença da doença nos 

rebanhos.  

 

Material e métodos 

Realizou-se um levantamento do número de ovinos machos e fêmeas em idade reprodutiva 

existentes no município de Piedade, São Paulo, através de registros obtidos na Casa da 

Agricultura do próprio município. Para o cálculo da amostra a ser analisada foi feita uma 

amostragem estatística em cluster do município, para a espécie ovina, considerando um erro 

de 6%, intervalo de confiança de 95% e prevalência de 50% da doença. Dentro dos 

rebanhos a amostragem foi de conveniência, já que só foram obtidas amostras das matrizes 

e reprodutores e não dos animais destinados ao abate. Como os produtores da região 

realizam um rodízio periódico de seus reprodutores machos entre as propriedades, para 
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aumentar a variabilidade genética, considerou-se que este grupo seria mais representativo 

da circulação da bactéria e o responsável por sua manutenção nos rebanhos. 

Os soros foram obtidos por venopunção jugular e estocados a -20ºC até o momento dos 

exames. As coletas foram realizadas entre os meses de janeiro e março de 2008. 

Inicialmente, foi feita uma triagem para diagnóstico diferencial de Brucella abortus, através 

da técnica do Antígeno Acidificado Tamponado (AAT) corado com Rosa Bengala, na 

Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento de Sorocaba - APTA. Em seguida, todas as 

amostras foram enviadas para análise no Instituto de Tecnologia do Paraná (TECPAR), 

utilizando-se a técnica de IDGA, com kit e antígenos próprios. 

 

Resultados 

Foram analisadas 180 amostras de reprodutores e matrizes ovinos, sendo 33 machos e 147 

fêmeas, sem sintomatologia clínica, provenientes de seis propriedades localizadas no 

município de Piedade, São Paulo.  

Todas as amostras apresentaram resultado negativo em ambos os testes. Sete amostras 

tiveram um resultado suspeito no teste de IDGA, mas após nova coleta, com 30 dias de 

intervalo, foi confirmado o resultado negativo.  

 

Discussão 

Diferentemente de outros trabalhos de levantamento epidemiológico realizados em outros 

estados do Brasil, que mostram uma prevalência da epididimite ovina entre 5,57% e 35%, 

no município de Piedade é provável que essa prevalência seja muito baixa. Neste caso, 

sugere-se que seja realizado um trabalho mais amplo, considerando uma prevalência menor 

da doença, para que seja analisado um número maior de amostras.  

Deve ser mantida a vigilância da entrada de animais hígidos nas propriedades e realizar 

exames preventivos periodicamente, para que essa situação seja mantida. A importância da 

ovinocultura vem crescendo no Estado de São Paulo, assim é extremamente favorável que 

esse tipo de situação continue, e que se exija a realização de análises obrigatórias para 

epididimite ovina quando da implantação de um programa de sanidade estadual voltado 
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para essa cadeia de produção. Além disso, países de fronteira com o Brasil, como Argentina 

e Uruguai, dos quais frequentemente são importados animais, têm regiões endêmicas com 

doença clínica. No caso de suspeita na propriedade, deve ser feito também o diagnóstico 

diferencial com actinobacilose, haemofilose, histofilose, clamidofilose e traumas. 

Conclui-se que as medidas de profilaxia na região estudada, referentes à fonte de infecção, 

no caso o reprodutor macho, estão sendo satisfatórias, recomendando-se o sacrifício em 

caso de identificação futura de um indivíduo doente e/ou positivo nos testes diagnósticos. 
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